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ra» desejar na sua totalidade encor- 
porar-se no magestoso cortejo de segunda 
feira, e sendo esse o em que se procede 
à sua impressão, era. nosso dever não for- 
carmos um pequeno nueleo de operarios a tra- 
dalhar exclusivamente para o nosso jornal e por 
assim entendermos é que tomamos tal reso- 
lução, que decerto está no animo de todos, 
esperando que os nossos estimaveis assi- 
ma e demais leitores nos relevem esta 
falta. 


Pela empreza 


Estevão de Garvalho. 


“TRIBUNA DOS MESTRES 


A Revolução 
Carta a um republicano de beiria 


Meu caro: Perguntas-me tu, dessa 
linda terra da Extremadura, onde nós 
ambos sentimos os primeiros assomos 
de revolta, onde ambos aprendemos 
a odiar e a amar — a amar esse forte 
é generoso povo e & odiar as castas 
que o exploram e o bestializam —per- 
guntas-me tu, ia eu dizendo, por que 
motivo se não tem feito a revolução. 

Por que motivo... Ahi está uma 
resposta que ninguem poderia danté:. 
nem os homens, sempre fálliveis nos”, 
seus cálculos e conceitos, hem os 
deuses, se deuses existissem... 

Perguntas-me tu se a Revolução virá 
a fazer-se, e cu dir-te-ej, sem uma 
sombra de duvida: sim, ha de fazer-se. 
Nem a fôrca nem os argumentos lhe 
poderão travar a marcha. A Ideia, 
que a impellg deante de vem, 
rolando dia e noite pela alta montanha 
da Historia. Lembra um pedregulho, 
que começa a descer um monte es- 
carpado: empérra aqui, resalta acolá, . 
mas o impulso adquirido leva-o sem: 
pre e sempre, derribando obstáculos, 
galgando barrancos, até ao fim...» 

O mesmo succede com a ideiarevo- 
lucionaria. Não ha já florestas de 
carabinas que a façam parar na sua 
carreira de vertigem... - 

Quando virá rebentar-nos aos pés, | 
na tragica explosão das grandes con- 
vulsões sociaes? 5 p 

Ahi está o que ninguem pode dizer- 
te. Nós, os que vivemos aqui, bem 
lhe sentimos o fragor, cada vez mais 
proximo... O proprio solo treme, 
porque todos aquelles que a receiam, 
todos aquelles para quem a Revolu- 
ção traz o terror do desconhecido, já 
não sahem ás ruas desta ádmiravel 
cidade sem o amparo de um matagal 
de lanças em riste. As proprias caval- 
giduras que puxam o Regimen, numa 

esfilada de pavor, pelas calçadas e 
asphaltos de Lisboa, sentem nasrégias 
ferraduras o calor do incendio formi- 
davel que lavra no subssolo. .. E não 
é tudo: Quando algum 
horas de; consciencia; à! 


o ouvido á terra salta-lhe á cara a 


= pallidez da morte, E que todos les, 


mais: agora esperas a victori 


“ar revolução se não 


quer pela calada da noite, quer á luz 


Crua do sol, sentem. sempre a appro- 
ximação do rumor fatal; a marcha 
vermelha da revolta. 


as 
com as crispações dos nossos nervos, 
com a nossa fé indomavel, com a 
nossa coragem sem limites, com o 
rugir da nossa propria dignidade... 
Hoje? A'manhan? Quem o sabe! 
Basta que todos nós — elles, os 
déspotas, e nós, os revoltados — saibã- 
mos que ella é inevitavel e fatal. 
Quanta ao mais... dize à tua dis- 
ciplna que saiba esperar. Milhares 
de homens, mais-sacrificados do que 
tu, à esperam, dia e noite, de armas 
na mão, de ouvido á escuta, sedentos 
de liberdade, sedentos de justiça, 
parecendo-lhes ouvir, a cada instante, 
o signal libertador... 
Elles sabem esperar. Espera tu 
tambem, com a inabalavel convicção 
de que não esperas uma aventura 


Dizesme tu tambem ai o prior 
da nossa freguezia, quando lhe falas 
de revolução, tem arrôtos irônicos de 
animal bem tratado. Ri-se, palitando 
os dentes. 

Mais ainda: quer levar-te ao desá- 
nimo e à descrença, dizendote que 
faz porque o 
Antonio José de Almeida lida apenas 
com a dynamite da rethorica, pouco 
se lhe dando a empreza colossal de 
libertar um povo; que a revolução 
sé não faz, porque o Affonso Costa 
pensa mais em: gosar os encantos 
da-vida do que em sacrifícios pela 
cáusa da demócracia; que a revo- 
lução se não faz porque o José Rel- 
vàs, na sua ayáreza, era incapaz de 
Rn o producto de um simples 
almude de Sauterne á compra de 
armas; que arevolução se não faz 
porque João Chagas é apenas um 
sonhador, sem qualquer trabalho pra- 
tico e valioso; que a revolução se 
não faz, emfim, porque nem o An- 
tonio José de Almeida, nem o Affon- 
so-Costa, nem o José Relvas, nem 
db João Chagas se. entendem uns 
com os outros, por vaidade ou por 
qualquer outra coisa, não passando 

le pura mystificação os seus preten- 
didos esforços revolucionarios. 

Deixa falar o prior. Esse recado, 


ignóbil e tôrpe, com que elle procura - 


lesanimar-te e vencer-te, ensinou-lho 
o Portugal, 
Deixa o prior arrotar e sorrir... 
Não ha muito ainda, vae para dois 
annos, tambem os déspostas sorriam, 
tambem os déspotas tinham arrôtos 
de ironia... “ 


Depois, em uma tarde sangrenta... 


“Adeus. Beija por mim a ama: do 
prior. 
Rr-pe-Car. 
ES 


CHRONICA 


Em forma de carta 
a mm que iria fear anteontem a ua port, 
TS ão fechou 


Sr commerciunte : 


Don-lhe os meus sentimentos! Fez, 
uma digura admiravel! Pena é que 0 
Portugal n bore uma lista de pes- 
soas que não fecharam ante-hontem 
porta e não peça para ellas aCruze 1 
pada O sr. tel a-hia daqui a ums 
como aquelles famosos polícias, a que 
os jornaes se referiram. 

Porque não fechou o sr. a sua loja ? 
Porque é catholico ? Não! O sr. não é 
catholico. De sobra tem dito que é li- 
vre pensador; adherente ao Registo 
Civil, um pouco atheu nas horas d'ocio 
e não perdendo nunca a oportunidade 
de dar as suas alfinetadas no Padre 
Mattos. 

Portanto, o sr. não fechou por ser 
catholico e por lhe desagradar à ma- 
nifestação de hontem. O sr. não fechou 
por não ter coragem para isso. Isto é, 
o sr. não fechou por cobardi 

O sr. fornece muitos jesuitas. Esses 
jesuitas são pessoas, de seu natural, into- 
lerantes. Se o sr. fechasse e elles sou- 
bessem que o sr. tinha, assim, adherido 
á manifestação, deixariam, provavel- 
mente, de ser seus freguezes. 

Portanto, o sr. formulou o seguinte 
dilemma: «O commercio não deve ter 
opiniõesa. ' 

Com certeza! O commercio não deve 
ter opiniões. O commercio tem uns 
tantos por cento de lucro, tem uma 
burra, tem um borrão, temi um carim- 
bo, etc, mas não tem opiniões. Ora, 
se 0 commercio não tem opiniões, é na- 
tural que as tenham os commerciantes. 

E ha momentos em que é preciso 
manifestar uma opinião qualquer. O 
sr. está entre Scylla e Carybides, A 
Junta Liberal póz-lhe deante o seguinte 
dilemma: «Ou fecha, ou não fechav. 
Se fecha, é liberal; se não fecha, é 
renccionario. E aqui está como o 
sr. tem de se manifestar, quer queira, 
quer não. A não ser que não feche 
nem abra, o que não sei como se con- 
seguirá. 


* 


Entre liberaes e jesuitas, o sr. ma- 
nifesta-se ostensivamente pelos ultimos. 
Qual a razão, se o sr. não é jesuita? 

A razão está misto: — Os jesuitas 
não lhe perdoariam a sua inimizade. 
Os “liberaes perdoam-lh'a immediata- 
mente. Hoje, os mesmos de hontem 
continuam a frequentar-lhe o estabele- 
cimento, depois de o sr. lhes ter re- 
cusado à sua solidariedade. Os jesuitas 
não lh'o fariam. Os jesuitas, se sou- 
bessem ique q sr. tinha fechado, nunca 
mais lhe deixariam entrar um vintem 
nas gavetas. 

N'este caso, os liberaes tinham um 
caminho a seguir: já que o sr. não tem 
a de ser por elles senão, com 
“palavras, deviam deixar de lhe prestar 
“o Seu apoio economico, deviam deixar 
de ser seus freguezes e o sr. vêr-se-hia 


n'uma colisão terrivel. E assim teria 
o castigo da sua fraqueza. 

Então não deixaria de fechar as suas 
portas quando à liberdade lh'o exigisse. 


Apesar de partir da tal hypothese de. 


que cio não tem. opiniões, o 
sr: fechiaria, não por ter opiniões, mas 
por ter amor ao dinheiro. O comício 
de domingo e a manifestação de hon- 
tem provaram-lhe que, se aquella mul- 
tidão se lembrasse de pôr em pratica 
o alvitre acima exarado, até o santei- 
ro alli da rua de 8. Roque fecharia as 
officinas. 
* 

Mas então, se o sr, não põe as suas 
ideias em pratica, para que as tem? 

Francamente,. eu não comprehendo: 
que se tenha ideias para fazer exacta- 
mente o contrario do. que elas obri- 
gum. N'esse caso, mais honroso seria 
não ter ideias. 

Ter ideias é ter responsabilidades. 
Não se anda a apregoar liberalismo 
para agora ficar de cocoras, deante do 
Sacré-Coeur. Um homem n'essas cir- 
cumstancias é peor do que um inimigo. 
Seria mais digno adherir o sr. ao Por- 
tugal. é 

Ter ideius para si! Que irrisão! Mas 
que é isso de ter ideias pura si?.E” o 
mesmo que não as ter. E' ser como um 
boi, uma galinha, uma porta, um-ramo 
de salgueiro, uma sardinha assada! E! 
ser tudo, menos um homem! 


E. pe €. 


Ora não ha! Então não querem 
ver aquelle D. Juan mascavado do 
padre Mattos que se atirou á pequena 
Dulce?! Grande guloso! Era o que 
faltava! 7 

Vá para Ervidel beijar o rabo da 
burra da sua avó, sew estupôr! . 


e Esso 


temporal. 


—— 

Contam os jornaes que a policia 
mandou arrancar os cartazes annun- 
ciadores do novo folhetim do Paiz, 
Soror Amelia. 

Que Amelia se escamaria?!! 

Seria a das laranjas? 

Dag 

Com este calor, o Alpoim lá na 
«camara tem transpirado tanto que 
aquillo um dia esvae-se, 

Está tão mudado! Já não tem 
aquella côr vermelha de outro tem- 
po! E do calor. 


PEVAVAVAYAVAYAVAVAYAVAVAVAYAVAVAVATA VAN 
MEMORANDUM UTIL 


Caldas & Filho — Chapéus de sol e de 
chuva, bengalas e concertos. R. da Pra- 


10,105. — 
Magalhães Peixoto — Instituto Conta-, 


a, Cursos de escripturação com- 
mercial. R. de S. Julião, 162, 3.º andar. 


4 "O onservaria Pomona = Docas, ud- 
“o Qk AePata TU TE li 


travessa de S. Nicola 
Restaurant Chuva — Almoços, janta- 

ês e coins a preços modicos, Serviço 
por lista, R. de S. Julião, 61 a 67. 


Animatographo... vivo 


Está claro que o acto heroico'do famoso ” 


padre Mattos foi discutido diversamente. 
* Foi negado terminantemente pelos tha- 

como Se elles estivessem agachados 
= na sacristia da Ajuda á espreita dos rati- 


“mhos, e affirmado pela verdadeira teste. - 


munha que indignada o contou. 

O Mattos, na sua qualidade de escri- 

mio conhecia aquelles versos antigos que 
m: - 


eo na face 
? o digo 


Dá 


do jesúitismo, não pediu mas..; deu 
tou-lhe à coisa um fapa-olhos e uma 
luneta partida, mas não é de suppôr que o 
conhecido Lourenço, padre-mestre do Por- 
tugal, e um bocadinho mais mulato que o 
nosso capitão Dias, o tal que é já tenente- 
coronel de facto, mas capitão permanente, 
se não sangasse o dissesse como 6 preto da 
anecdota: — pancadínhas d'amor não fa- 
zem mal à ninguem. NA 
Fizeram apenas um escandalo dos de 
primeirissima. 


Elle, como professor de moral e campeão 
as 


E pondo a coisa na metrica, 
Temos tambem... além dísio, 
A linda mulher electrica 

E a giboia que é feitiço! 


O Moritz a patado, 
O toureiro do tres pernas, 
E mais 0 homem macaco 
Com varias coisas modernas, 


Além dPisso sem recats 
Temos tambem por foli 
O famoso padro Mattos 
A beijar na sacristia. 


O pasquim do famoso Mattos do Pelou- 
rinho, o tal Cupidinho de sacristia, chama 
á republica franceza nada menos do que 
“republica ladra. , 

Ora com franqueza o insulto não fere a 
grande nação, porque no genero Iadroeira 
a companhia das podia mandar à 
conta ao prior das beijocas, o caso dá he 
rança Camaride talvez désse agua pola 
barba á jesuitada brava e 0 854 resusci- 
fasso a berrar que lhe tinham roubado à 
vida. 

No entânto é bom registar se que as 

nações estrangeiras não podem 
m ser permittidas quando não 
ha razão de especie alguma. 

Se nós fossemos da laia dos padres que 
retendem seduzir dongellas nas sacristias 
jando-lhe beijos ascivos, já estavamos a 

segredar 0 facto do feroz gabinete negro. 


Não vale falar em roubos, 

O" gente do Peloarinho, 

Que são da imprensa os bobos, 
Lá, em lascivos arroubos, - 
Até roubam... um beijinho! 


E' facil a resposta. 
dinheiro, visto que a or- 
dem é rica o os frades são poucos. 
Além d'isso... que é o estribilho em 
voga, serve também para, no caso de ne: 
idade... urgica, Os nossos bravos se 


Mas a campanha não mette mortos nem 
feridos. ir 
Pelo contrario ; talvez arranjo vidas! 


Soa: vao p'rá fronteira - 
Ea noticia é verdadeira, 

*Não temam um caso féro. 

Não recuam as manolas 

E ao trinar das castanholas 

"Té se grita:Olé salero! 


- as hespanholas, 0 que , 


Se o governo côr de cidra, , 
Teme que entre agora a hydra % 
Pela fronteira com brios, : 
Decerto razão não tem, 

Quando quizer entrar, vem. y 
Po telegrapho.... sem fios! ] 


» OnLANDO. 


O grande e afamado sr. Campos “ 
Ferreira, orador emerito e collabora- | 
dor do Portugal, que surdiu, não se 
sabe de, onde, disse: — «deixem-me 
acabar de falar e depois interrom- E 
pam-mes. 

Parabens ao. illustre tribuno do 
bric-à-brac monarchico que, modes- 
tamente, põe nos bilhetes de visita, 
todos estes titulos nobiliarchicos: - 7 


Escriptor e jornalista, correspon- 
dente d'este e d'aquelle jornal da pro- 
rincia, eté., etc, é SOCIO N.º 3:527 
DA Liga MonarcHica. * 


Foi tão feliz, que merece um bei- 
jinho-do pad. Mattos, que está na 
maré das carícias, e um apertado 
abraço de um ex-poeta e ex-anarchis- 
ta, hoje muito chegado á Parreirinha, 
que muito o admira e venera, 


— esse 


- Um estalo a témpo 


Ao “Furta-Aguas, não ha santo que valha 
Para negar ter feito a linda acção. i 
Que lhe custou valente bofetão  * 


E que fez derrotar a clericulha ! 


Por isso abençoada seja a mão  d., 
Que 'smurroh o focinho do “canalha, 

Do padre vil, que aterra e-que enxovalha 
Cada vez mais o clero 6 a religião, * 


Bemdita seja pois a bofetada : / 

Que alvejou ossa tromba descarada f 

Do professor ardina sem vergonha. q 

Por lh'a ter dado mão casta o mimosa, 

Essa grande estalada foi ditosa, 

O seu valor na mente o Zé a ponha! 
“5 RazxeiDa, 


GEE 
Como Deus quer os corações! 
No Pelourinho, tiros; na sacristia, 

beijos; na gazeta-pasquim, odio e 
verrina; no templo, amor e palavri- 
nhas doces ás raparigas bonitas. 
São para tudo os mattos. 
—— e 


Conselhos d'um parvo. 


Donzella que quizer porder recatos, 
Vae á Ajuda falar ao grando Mattos, 


” 


P'ra dormir como um estupido animal, 
Basta êr a Palavra 6 0 Portugal, 


. 4 
; ES; 

Quem quizer um logar e nada mau, a 

Vá dizer que é thalassa ao Wenceslau, — x 
% S 


E quem penso fazer grande vistão, 
Réxe muito ao “sagrado coração,. 


ri. 
o 


dE 
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4 
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DEPOIS DE QESINFECTADA 
ESTA MÃO É SAGRADA!,. 


Chou quetido Re Ara cfjade 

dr o tie a fai “oro crespo Ta ajreciid Piligu(o Ss 
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> Er é lide a mama do pofelucho que all ma fiholograpuia pote Na y 
Ver colemes incoridizima mento alem Lao paro. afermar o que de Cor 


O gou e coin fhuna frociras que o mebiuto é fabio, forque compestido Cr cólo 
que do merdadeiro, e que k represônda ma occagião em que por Choo e gu 


ca diguelia ilivi su não, EE fas eoscabor uma Le HE parilidoo, cnizo de fateca mada 
Corada, porapria com ta qmimbia Camôlã poe a verdade Aire bow 


Beliscões 


Ora isto! 
Mas que grande pouca vergonha li» 
Bem basta o trabalho eo eu te- 
nho tido, para descobrir a di 
dos palões dos nossos politicos; quanto 


De um collega N 

A Fernanda diz que o cavallo que ' 
a levou á praça de Algés era mitito 
duro-de 


=. Apre! Aº D. Fernanda deve-lhe ter 


de emenda. 


mais mato os miolos menos acerto, €& Nunca mais torna a entrar no re- 


estes estupores a distrahir-me as idéas 
para outros assumptos. $ 

Arre, deixem-me estudar! 

Que "tenho eu com à vida alheia? 

Estava eu seriamente atrapalhado 
a estudar o volume do sr. Al im e 
o pezo das suas opiniões politicas, 
quando a D, Aldonça, a parteira que 
mora aqui ao lado, me veiu dizer que 
désse uma descasca no sr. padre Mat- 
tos porque elle tinha tentado fazer 
pouco de uma rapariga na sacristia 
da egreja da Ajuda! 

Já se vê que uma coisa d'estas re- 
quer logo iniormação rapida e concisa. 

Foi o que eu pensei; e tal qual 
como faz o sr. D. Affonso que em 
casos de incendio se mette no seu 
automovel e parte a nove para o lo- 
cal do sinistro, eu que tambem pos- 
suo um gaspeado de vitella, metti-me 
no meu auto-palhetas, e elle ahi vae 
de côco ao lado, tirar informações. 

Ora aqui está o que eu apurei. 

O' Christo, olha p'ra misto! 

Para auxiliar a catechese e tomar 
conta nas creanças tinham chamado 
uma rapariga de 16 annos, de nome 
Delmira Mello, que pelos modos es- 
tava meio convertida á madureza dos 
santinhos e por isso se lembrou de 
pedir ao madre patos para lhe ben- 
- zer uma imagem de estimação; o re- 

verendo masmarro accedeu ao pedido 
e levando a pequena para a sacristia, 
quiz benzela a ella primeiro que, a 
imagem, o que lhe valeu receber da 
rapariga um. reverendissimo tabefe, 
nas reverendissimas trombas, partin- 
do-lhe os reverendissimos oculos, en- 
terrando-se-lhe os reverendissimos vi- 
dros na reverendissima cara de be- 
bedo. 
- Ha quem diga que aquillo foi por 
engano, 

Às canastras estão fulas por.virem 
a publica as proezas da jesuitada. 

Pois tenham paciencia, filhas, a 
verdade manda Deus que se diga, e 
com muita sorte estão de a gente não 
saber nada de facto a'respeito das 
meninas; mas tenham a certeza que 
se um dia transpira alguma cousa, 
nós cá estamos para lhes pôr a san- 
tidade á mostra. E é 

Mas voltando ao sr. padre Mattos, 
diz um collega que após o tabefe o 
reverendo masmarrão fugiu e quem 
lhe deu fuga foi um sacrista de nome 
Serapião. 

Seria o burro do sr. Alcaide? 

O mais engraçado é que a pequena 
tem um namoro com quem está para 
casar. 

Nós não conhecemos o feliz futuro 
esposo da pequena, mas nem só por 
conhecimento se dão conselhos; por 
isso só lhe diremos que, se precisar 
de um bom marmelleiro, cá o collega 
Zé da Herdade tem uma collecção 
d'elles até emponteirados. Não sei se 
nos fazemos comprehender? 


e 


- dondel! 


Bem lhe bastavam os trambulhões 
que spanhou, a troça que sofireu, e 
ainda por cima, até por desgraça, 
apanhou um cavallo duro de bncca: 

Atre; diabo!;.. 


-— 


EPITAPHIO 


Aqui jaz uma lunets, 
Toda feita em boccadinhos;. 
Por mercê d'uma galheta: 


Era d'um-padre pateta, 
Amigo de dar beijinhos! 


K. K: Munro. 
Esc Lo 


Ao que escrevem os jornaes hes- 
pinho Maura está-se fazendo João 
ranço como todos os diabos. 
Cautela com os candeeiros, que 
nuestros hermanos não são para gra- 
ças. 
E ego 


Um oculista da Ajuda já encom- 
mendou uma grosa de lunetas do 
gráu do prior Lourenço. P 

Quer estar prevenido para o que 
der e vier. . 


———e— — 


Um dia: memoravel 


Não podemos, como desejavamos dar: 
mos uma desenvolvida noticia da impo: 


nentissima ranni que hontem o 
povo de Lisboa, a convite da Junta Libe- 

realizou não só, no meio do maior en: 
thusiasmo, mas 0 que é mais cativo. 
ainda, foi a ordem mantida durante * 
todo O percurso. "5. 


O espaço não nos pérmitte alongarmos, 
mas no próximo numero tfataremos à oste 
assumpto como elle mi , no emtanto 
depois do que hontem se ué forçoso 
que o povo se arme o mais rapidamente 
possi , e derrube essa mon: reacio- 
maria e pôdre, prociamando a Republica. * 

Viva a Revolução. 

Viva a Liberdade. 


Viva a Republica. 


o 


A descoberta dos gatunos da ouri- 
vesaria da rua de S. Bento deve-se a 
uma rapariga que metteu n'um chi- 
nello a conhecida esperteza policial. 

Tambem não é preciso muito. 


é 2 
———— 


E' verdade, ó Argus da Parreiri- 


nha: onde pára o homem do chai 
cinzento da rua dos Alamos? 

Se calhar, anda de pandega com o 
homem 'da boina do Barreiro. 


E AS A O o RS O N 


Batalha de rimas 


“Andam por ahi damnadinhos os amado- 
res desta nova secção por saberem quaes- 
são os tencionamos dar. 

a Eáporem, “tenham pariencia, que apa- 

me Neue: (7. 
Hoje ahi vão mais estes motes que tes, 
cebemos com os finaes obri e temos | 
mais. 


MOTE | 


Sempre que ponho cosmético, 
Faz carêtas à Escolastica, 


“6rosa 


Nada tenho de-amantético, 

Levo uma vida, economica ; 
Mostro, é certo, veia cúmica, 
Sempre que ponho cosmético! « 
Minha mulher orô-me sceptico, 
Porão me importar da plastica ; 


Eu digo: — Faço a gymnastica 
Que tens visto nos opusculos 
Mas quando me vê os musculos. 


Faz carôtas a Jscolastica. 


AroLLO 1,7 
NOTE 


Porqu'eu não uso commético 
Já não me estima a Escolastica. 


GLOSA 


Sou um rapas amantético, 
Não tenho vida económica ; 
Olhem lá que esta é bem cómica, 
Porque! não uso emo! 

u um typo qui ) 
Não me importo de ter plastica, 
Nunca assisti á gymnastica, 
N isgo compro opúsculos ; 
E lá por eu não ter músculos, 
Já não me estima a Xscolastica!... 


Axouro 
MOTE 


Anda livromente 0 sceptico (1) 
Na terra da hou plastica... 


« 
GLOSA 


Visando mufto o comético (2) 


de a cosinha económica, 


Movendo bei 
Lendo-lhe, após, vis opúsculos (5) 
Na terra da boa plastica. .. 


ALt-BABA. 


Do meu dicelonario 


(4) Gymnastica.— Exercicios profan 
(8) Obuculor=O Portugal, À Cruzada, et, eto. 
AB, 
Ape RN A 


A Fernanda afirma que nuncá mais 
monta. 4 
Prefere o contrario. | 


a cave > é 


Consta que os liberaes vão offere- - 


LE “uma artistica mão de ouro á jo- 
en 


omo recordação do seu 


Se nos fosse licito, aconselhavamos: 
que a mão fosse de ferro, para o que 
désse é viesse. 


Sôr Redaitor 


O'spois da ter istado doente com 
uma esirpela no interior de dentro do 
baixo ventre, caté me priviu de vai 
cuar, éscrevole esta para o avezar ca 
vou avallar p'ra cedade e ahi le vou 
fazer as minhas aquellas. Istou memo 


mortinho por ahi chegar só pelas: 


muntas novedades ca i dizen ca ha. 

A minha cachopa quer ca é le 
amostre tudo, e va ê voule fazer a 
vontade. 

Dizen ca ha a i um coreto canda 
do Rocio, pró Terreiro do Paço e do 
Terreiro do Paço para o Rocio, a 
entreter o povo com musicatas para 
os gatunos o roubaren mais á von- 
tade. 

Ten sê gêto e lá vou ver, ma nanja 
«com denhero nos bolços nen coisa 
ca o valha. 

Dizen ca no domingo ha um comi- 
xo ante culcrical. 

Ca tamben vae uma junta de libe- 
raes ao Pralamente das Córtes das 
iscomposturas de S. Bento. 

Ca praça dos toiros de di 
a ser ámoite com luminarias 
zolinas inlestricas, 

E ca lá toireia na toirada-um ispa- 
mhol ca le chamam o cucheirinho do 
berimbaw e ca pelos modos é um 
grande artistia. 

Ca ha”ahi uma cachopa cá ten a 
mão leve ca nen um fe apr pontos 
de insté ir ás v apre attos 
caté le pratiu à; etas- de pôr no 
nariz dos olhos. 

Ca nunca as mãos le doian. 

Ca ella ca queria ca elle le ben- 
zesse o sr. dos Passos é ca elle óspois 
queria fazer batota e trocarle o santo 
dos Passos por um são gregorio ca 
ella nan quiz acêtar. 

En vista de tantas novedades vou 
tratar de “aparelhar os jumentos e 
abalo hojeimêmo mal a cachopa para 
a cedade. 

Acête sôr redaitor muntas saioda- 
“des do sê amigo obregado 


MasEL CEGuINHO. 


açou 
le ga- 


Olliveirinha da Ronha, logar da Fronha, 
30-7-909. 


Passes... de peito 


Na penultima corrida nocturna dis- 
tribuiram-se uns pasquins assignados 
por um ru, de amadores, em que 
era visado injuriosamente o bilheteiro 
da empreza do Campo Pequeno, pois 
se fazia vêr ao publico que era ex- 
plorado pelos contractadores de convi- 
vencia com o citado bilheteiro. 

A coisa requeria investigação, como 
se vê, muito mais conhecendo eu à 
familia Monteiro, desde José Maria, o 
mais velho, até ao fallecido Augusto 
Monteiro, tendo sido amigo pessoal 
de todos elles. e 

Extranhei bastante que aficionados: 
descessem á baixeza da/insídia, p 
um pataco a mais n'um bilhete de 
touros é por isso tratei de apurár o 
<aso. À 


Pois sabem quem era o tal grupo 
de aficionados? 

Era um contractador a quem Ro- 
drigo Monteiro não poude vender 
umas bárreiras de sol, porque não as 
tinha e o covardão não hesitou em se 
tapar com o nome dos aficionados, o 
que já é maroteira grossa, como ainda 
queria comprometter um empregado 
antigo da empreza. 

O que vale é que Rodrigo Mon- 
teiro têm o seu nome e o seu cara- 
eter de homem honrado tão garan- 
tidos perante a empreza do Campo 
Pequeno e todos que o conhecem, 
que a baba peconhenta que vomita- 
ram contra elle nem sequer lhe attin- 
giu as solas das botas. 

E" espantoso! A 

Até nos contractadores, ha padres 
Mattos. 

“ 

No dia 8 realiza-se uma corrida em 
Algés em que se apresenta pela pri- 
meira vez ao nosso publico uma arro- 
jada montadora de touros, que, segun- 
do dizem, foi muito applaudida em 
Hespanha e no Mexico; 

Chama-se ella a sefiorita Soccorro. 
(A D. Fernanda na ultima corrida por 
pouco não gritou: Aqui d'El-Rei!) 

Veremos e falaremos. 

. 


Quinta feira 5, grandiosa corrida 
nocturna. Toma parte o espada Bien- 
venida. 

7 . 

Tambem no dia 8 teremos na praça 
de Cacilhas uma brincadeira parti- 
cular em que se lidarão dois touros 
positivamente a hespanhola. 


" a 

Em 12 de setembro é a festaddé 
Thomaz da Rocha no Camp 
queno. Este nosso amigo-c estima 
artista está organizando um, cartaz 


de primeira ordem, a fim de que tanto. 
o publico como os'sêus amigos fiquem) 


satisfeitos com a corrida que tenciona. 
proporcionar-lhes, “ ' 


<Lerias... 


Não sinto agora vontade 

Nem de rir nem de brincar, 
Grande desgosto me invade, 1 
E só a necessidade 

Me põe teso a versejar. 


A' bola dou grandes tratos, 
Buscando cousa faceta, 

Mas, sendo homem dos pacatos, 
Só pergunto ao padre Mattos 
Porque partiu-se a luneta ? 


Amargura não desêjo, 

Pois em mim risos concentro. 
E vae-me faltando o. jo, 
Mas um solha-p'r'um beijo. 
Palavrinha. .. é muito dentro! 


O Pinto, por 
nunca deu beijos pai 
Só dá tiros a policias por 


, 


Theair 


x 5 


adas 


Desculpem as leitoras a falta involunta- 
ria da semana ultima. ? 
“Desculpem tanto como eu agradeço ao 
meu sabstituto a fama de pandego é es- 
- troina que houve por bem prodigalisar-me. 
- O auctor das ultimas theatradas biogra- 
phou-me de tal fórma, que algumas leito- 
Tas chegaram a julgar-mo um habitanto 
jo Pais do vinho, revista de estalo, quo vao 
fager successo na 
Trindado, graças ao savoir aire do Ta 
veira. Boa musica, rico scenario, guarda 
roupa luxãoso e 0 concurso da boa pin 
dos actores, tudo faz prever um successo. 
entanto deí sorte com o Eu mesmo. 

O facto do faltar á secção obrigatoria 
não me põe na contingencia de ser qual o 
Moritz 1.º, que se exhibe agora no anima- 
tographo nitido e perfeito do 

olyseu dos Recreios o acompanha a 
companhia de variedades de que faz parte 
o principe Kuroki, o heroe da magia. 

ada disso, 

Bem sei que vou constantemento á fei- 
ra, decilitrando na antiga barraca das far- 
turas, do nosso amigo Julio, e recroiando- 
me no 

Chalet Avenida, onde a bella revista Km 
aguas de bacalhau pegou de estaca. 

Não nego que raramento perco as pre- 
miêres e que não falto, de certo, á nova ro- 
vista do Celestino, 4 abelha mestra, que nos 
dá o popular theatro 

Rua dos Condes, assim como já mo deli- 
ciei vendo. revista de Daniel Moreira, 
Carta a Portugal, representada na feira, no 

Theatro Chalet. — À Isabel Costa, um. 
carta adorada, e a Alice Figueira, garoti- 
nha e brejeirota, fazem revirar o toutiço 
do mais socegado. ) 

Não faltei, tambem, 

Casino Etoilo da calçada da Estrella quo 
tem lá a revista, do dr. Maximo Brou, 
Para grandes males .. que achei d'alto lá 
com ella. 

ois entretivo as horas de ocio nas 


onde está o celobro 
; ileiro Pollerano, o no 
Chalet Lusitano, que lova a revista Bom- 
das é Petardos. 
«Entrei alegremento no 
Cino Royal Palais do nosso amigo Lobo, 
“bebi uma cerveja no Tupinambá, e eis a 
minha grande pandega! 

Tenha paciencia o Ku Mesmo que me 
substituiu, mas a censura amena foi do 
arripiar os cabellos do um careci 

Terminando, eu direi como 
parodiando um dos seus couplets: 


Não peques, filho, o peccador 

Do inferno ás chammas vae parar! 
Eu queria vôr o tal senhor 

Ir para a feira e não peccar. 


E 'cotão os melhores na bella da-pa- 
a, 
ASP enlhaase, ja para o padro Antonio 
dre 


jos nas educandas, imitando o pa- 
Mattos, E 


ts SECRETARIO. 
pararavaTaTayayayarararaTaarara) 
Suplemento d+) NUÃO 
ta CORES) |—— 
cd rios + 
Gran ) j 


Ea E Da am se = E E dé o A 


É SACRISTÃO OU CHÉFE DE ESTADO?.... 


| 
| 


a 


ELLES FAZ! 


